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GAZETA DO SERTÃO
teasBaaoKnamMaanudaB

Camuna-G-rande, 3 de Maío de
1889.

O Barão ale Aniahy.
Esta epigraphe indica quo vamos

tratar de assumpto apparentemcnte ío-
ra do nosso quadro.

E', pois, necessária uma explicação

previa.
Si esta folha honra-se sobremodo

com o titulo dc Gazela do Sertão, não

quer isto dizer que seja tão somente
nosso objectivo promover os interesses

« da zona sertaneja; muito ao contrario,
acham-se esses interesses, de qualquer
ordem quo sejam,' immediátãniénte su-
bordinados á marcha regular dos no-

gocios da provincia bem como ao pro-
grosso e á prosperidade desta.

Somos, antes de tudo. parahybanos,
e dever é nosso sagrado denunciar o
abuso-onde quer que se ostente dentro
dos limites do nosso território.

Alem de que., a imprensa da capital,
obedecendo a uma nova orientação dc
idéias, que pode ser exceüente e ade-
quada, mas que nos escapa, parece ter
de todo abandonado a critica justa e

severa dos áctos da autoridade, a ana-
lyse legitima o imparcial da dirccção
dos negócios públicos, para atirar-se á
discussão de mil outros assumptos,
que, embora talvez dc grande interesse,
jamais deviam lançar rio esquecimento
a dcfeza dos verdadeiros principies em
que estriba-sc a felicidade dos povos,
da qual tão arredia se tem mostrado a
actual administração da provincia.

Sim, não comprchendemos o alcance
político, ou antes, o alcance patriótico,
único que sempre temos em vista, a
deduzir-se dessa altitude estranha da
imprensa paraliybana; mas de uma
cousa estamos scionles: è que nós, dp
interior da provincia, estamos dispostos
a não tolerar com indiílerença que o
Éx.ran Barão de Abiahy continue a cri-

gir em principio governamental a levi-
andado a mais desvairada, a corrupção
a mais escandalosa de que há memória
na historia de suas próprias adminis-
trações.

E' facto ineoiitosfado que são sempre

prejudiciaes ás províncias o ap paiz as
àclm i n istraçòes i n.leri nas dem asiad ò

prolongadas. >
Sobe de ponto o mal que dahi resul-

ta, si falta, por um lado, a necessária
capacidade ao administrador interino,
e, por outro, si é inopporfuna a ocea-
sião dessa interinidade.

E' justamente o caso em que se acha
a mísera provincia da Parahyba na lio-
ra actual.

Ila mais de dous mezes, obrigado

pela evidencia dos fados -a não depü-
sitar mais Confiança nos homens que o
cercavam, que o haviam enganado, tra-
hidd e intrigado, abandonou a admi-
mstração da provincia o respectivo

presidente eífectivo, dr. Pedro Correia.
Desde então íoi inaugurada a era das

calamidades.
Quem é o Barão de Ábiahy, já de so-

bojo o fizemos conhecer em cartas pu-
blicadas nesta folha com endereço ao
mesmo o\\ Pedro Correia, que com-
metteii a falta de só tardiamente haver
acreditado nellas; homem corrupto até
a medulla dos ossos, advogado sem cs-
tndos nem instrucção, patriota a eiíeito

mas não sincero, de deplorável ira-
queza de caracter, incapaz de resistir a
um amigo desmiolado que lhe peça um
absurdo, de posse, alem de tudo, da
audácia e impavidez dos inconscientes,
eis o homem que nos administra e go-
verna, nos atraiçôa e esmaga.

Sustentado na Corte por seu irmão,
dr. Anisio, c pelo conselheiro Diogo
Velho, que reconhecem nelle habilita-
çòcs para uni bom cabo eleitoral, íoi
nomeado pelo governo do senr. Co-
fegipel.0 vice-presidente desta pro-
vincia; mas o próprio ministério que o
nomeou negou-lhe a mínima parcella
du confiança, fazendo-o passar por tres
vezes consecutivas pela humiliacão ca-
ractorfsüca de ver suecederem-se os
presidentes com ordem positiva de não
lhe entregar a administração da pro-
vincia,"tanto o conhecia o fino estadista
quo ha pouco a morte roubou ao paiz
cm ruínas.

Preciso foi que da intriga e das bai-
xezasèla política surgisse o ministério
João Alfreclo, repudiado pela nação em
peso, mas vivendo ainda a força de fa-
vores e concessões a alguns poucos de-

pulados (pie o sustentam, para que o
senr. dr. Anisio obtivesse daquelle con-
selheiro licença para assumir o senr.
Barão as rédeas da administração.

Ü senr. dr. Anisio necessitava, para
reeleger-se, de comprar votos a custa
das finanças da provincia e só seu ir-
mão era capaz de conduzir a bom cabo
essa empreitada.

lü eil-o ha curu] presidencial a dis-
tribuir com mão sácrilega as poucas
rendas desta desolada terra por seus a-
migos e apaniguados. ,

E debaixo deste ponto de vista é que
achamos summamènte iiiopportima a
administração interina do Exm. Senr.
Barão de Abiahy.

Nessa faina de distribuir os dinhei-
ros públicos a ninguém é dado vatici-
nar onde irá parar S. Exc, sobretudo

quando nos lembramos de que já o
credito da provincia foi gravemente
eompromettido e de todo se acha hoje
nerdido por inlluencia única do mesmo
senr. Barão, que foi o presidente que

teve o inglório arrojo de mandar sus-
pender o pagamento dos juros de nos-

aa

sas apólices provinciaes, actualmente
duplicadas de valor pela accumulaçáo
desses mesmos juros.

E data d'ahi nosso atrazo deplorável,
cada dia crescente.

A par dos negócios de sen irmão,
não desonra-se o senr. Darão de seus

próprios interesses- pecuniários.
Assim é que, como presidente, ser-

ve-se do cargo para advogar as espes-
tezas da estrada de ferro Conde d Eu e
da casa commercial Wilson, Sons.&C.0;
como presidente, procura influir na Al-
íandega da capital, do que è ainda ins-

pectoiypara salvar amigos em perigo;
como presidente, retira da câmara mu-
nicipal serviços e trabalhos que são de
sua única attribuieáo para dal-os a in-
trusos á cata de pepineiras gordas, le-
vando o desembaraço até o ponto de
impedir aquella illustre corporação de
fazer executar suas posturas sobre via-
cão publica.

Não, a província da Parahyba não
deve por mais tempo supportar seme-
lltante situação ruinosa.

Conserve-se em silencio a imprensa
opposicionista da capital, si assim lhe
convier; esqueçam-se ali os jornalistas
da mais sublime missão que lhes cabe,
a de pugnar pela salvação da pátria, si
ha nisso interesse; mas não ha de ser
sem nosso protesto soiemne.

0 sertão tambem é Parahyba e, pois,
cabe-nos o direito de exigir, com todos.
os homens de bem, que seja immcdia-
tamente nomeado presidente eííecfivo

para esla provincia.
A. Parahyba não pode ser por mais

tempo p theatro de acção de especula-
dores de farda bordada,

Abaixo a intirinidado !.

3 de SSaio

A' hora em quo vão ap parecer estas linhas
estarão tomadas iodas as providencias pata
que seja abei-lo o parlamento hraziloiro.

Hoje, pois, lem de a-.sislir o paiz a mais
uma dessas mascaradas torpes com que an-
n uai monte costuma a realeza a alírontar a
opinião nacional, enganando o cidadão, pro-
meitendo-lhe o impossível,

•
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O século marcha, os tempos mudam-se, ás
'doutrinas esboròam-so, projectos gigantes-•Cos surgem do todos os lados, a idéia prócu-
ra estabelecer o seu domínio, a liberdade
adquire novas forças o triumpha por toda* a
parte com garbo e galhardia, a sciencia der-
riba, um a um, todos os sophismas, todos os
absurdos dos velhos áulicos; o nosso pleno de-
•sabar de mofadas ántiquâlhas, quando já a na-
ção acha-se muito longo no caminho do pro-
gresso, ainda nos o dado o tristíssimo espcc-
taculo de vermos um venerando ancião, res-
peitavel por suas luzes e talento, a quem não
se podo contestar ingente amor da pátria,
subir os degraos de um Ihrono pueril- de
que ninguém mais quer saber, o dirigir d'á-
hi ao paiz uma serie.de banalidades, quo
meia dúzia do homens sem Io nem futuro
sopram-lhe ao ouvido, explorando para esse
fim o estado do inconsciencia em (pio a mo-
lestia prostou o velho brazileiro, aquém deve
a pátria, apezar do ludo, náo achar-se ainda
mergulhada completamente em profundo pe-
lago de trevas.

Se esse, a que se chamou um dia impera-
¦dor do Brazil, fosse o mesmo homem, dotado
•de grande doso de sonso e infelligente bas-
stante para comprohendor de um só lance de
vista as necessidades da pátria, já elle teria,
por certo, tomado o pulso á nação o, quero-
mos crer, jamais consentiria na ridícula far-
Ça do éscarneo quo vai ser representada uo

•dia do hoje, daqui a poucas horas-
Sim, vai ouvir o paiz a eloqüência dos pa-

pos do tucano, vai impor-se aos represou-
•tantes da nação a lógica do arminho, ó exac-
to; mas nem um só átomo de rosponsabilida-
do cabe ao senr D. Pedro II por essas ber-
nardices de todos os annos; o ensaiador da,
farça será também seu único autor, o censo-
lheiro João Alfredo Correia de Oliveira, pre-
srdente do conselho.

.. Eu escutarão os representantes da nação ?
Nos não parece fácil descortinar o futuro,

a esse propósito sobretudo: o patriotismo do
parlamento, por certo, se não fora essa uma
palavra vã, seu civismo^ se existira, súadig-
aiidade, se já ha muito náo houvera náúfrà-
gado, tudo aconselha que os eleitos da nação
enxotem do poder sem demora a esse minis-
terio de misérias, que de tão espesso voo do
vergonhas tem coberto a face da, pátria ago-
nisante.

Mas desgraçadamente, alem de tudo, para
comprar, gotta a gotta, o sangue que lhe. dá
a vida, tem o senr João Alfredo cheios os
saccos em que reíinerii as fascinantes moe-
das da corrupção.

Tudo 0, pois, possível:'nas condições que
atravessa o paiz, tanto ha razão para se es-
porar.do parlamento um grande acto doe-
nergia como a mais abjecla das. submissões !

Si, ao menos, o systema representativo
fosse uma realidade entre nós !

Infelizmente náo passa elle de uma ficção
pura.

0 esforço individual é, sem duvida nenhu-
ma, condição necessária do progresso das
nações; não passa, portanto, do uma burla
•todo o systema político, na phrase do um es-
•ladista de mérito, que antepõe ao indivíduo
o governo, a um ente real um ente imagina-
rio, á energia fecunda do dever, do interesse,
da responsabilidade pessoal, a influencia os-
tranlia da autoridade '«colhida sem onlhusi-
asmoou supportada por temor.

Desse systema, de carro adiante dos bois,
o quo podemos esperar de bom ?

Absolutamente nada.
Assim, ò nossa convicção que da sessão'le-

gislàtiva, que hoje se abre"nenhum beneficio
virá reahimar as alqcobradas forças do paiz:
ou a camara, de podre e gangrenada, cahirá
em pedaços o se dissolverá, ou teremos para
o anno mais um volume de rhelorica, mais
um montão de leis contrarias á nova oriou-
lação das idéias, mais alguns milhões atira-
dos pela janella íóra.

Avante senrs. ministros, alu está o povo
para saldar a nota ! uão tom elle sempre pa-

.ía^oí.íi, cio Soriâo,
-^¦g^a*!*sg;zs»a KJg^'^^;MM^-*itMiKa>-xM.ajc ."s?

go sem murmurar V !
Estagnação e regresso !
Tal é o será sempre a sorte do império bra-

zileiro, emquanto nào vier o grande dia do
solemne ajusto (le coutas.

Felizmente elle alu vem bem perto

•"S-^-raro:*^^

C/artasi
ao Exm. Seflr. Bispo Diocesano.

'V

Ainda é vigário desta freguezia
o P.° Luiz Francisco de Salles Pessoa !

Queremos c.wv que ò tão somen-
te devido á ausência de V. Hxc. o facto
anômalo de nào se haver tomado ainda
em* con si deração as queixas que ternos
externado contra o sr. vigáriojSalles.

Nos parece já serem ellas suííi—
cientes, entretanto, pára motivar .um
rigoroso inquérito da parte de V. Exc.
sobre os actos todos aqui praticados
pelo sr. IV Salles, nào só como minis-
tro do altar, mas ainda como simples
membro da sociedade.

O homem oxovcv por vezes fnnc-
ções publicas, sobro o desempenho das
quaes nào podem deixar de influir os
actos chi sua vida privada.'E' 

precisamente o caso em qne
se acha o sr. P.° Salles: é justamente
esse duplo inquérito que respeitosa-
mente solicitamos da paterna! solicitude
dc V.Exc/

Si até hoje nào parece que to-
rihamos sido escutados; alimenta-nos
a, esperança, todavia., de que aos ouvi-
dos de V. Exc. chegará algum dia o
grito de angustia do povo campinenso;
e então, nào duvidamos, justiça será
feita.

A permanência do vigário Sal-
los nesta freguezia, Exm." Senr., será
a causa immediata da decadência do
espirito religioso de nosso povo, cuja fé
já se acha profundamente abalada, cííja
veneração pela doutrina do Mestre já
se vai notando nào ser a mesma de to-
dos os tempos.

V. Exc. não ignora que, por
mais santa o sublime que seja a reli-
gião de nossos pais, náo lhe, faltam
inimigos quo a procurem demolir ou
viciar-lhe. pelo menos, a pureza das
formas, senão mesmo a doce poesia dos
sentimentos que a dictaram.

E nenhum a&jumento produz
tão funestos elíeitos^ria mão desses
inimigos do altar do (pie a serie de
actos' dé. irreilexão extrema, de despo-
tismo injusto, de extoreào som piedade,
de reacçào poliuCa e perseguição som
limites, que diariamente põe cru pratica
nesla freguezia o imprevidente pastor,
a quem foi coníiada a direcçào espiri-
tua! de nosso-povo.

E' preciso que V. Exc. se com-
penetre de uma grande verdade: uos-
sas populações do interior, victimas
constantes de seccas horrorosas, longe
das vistas do governo, são pobríssimas,
desprovidas de tudo; dilíícümonio sup-
portam o pagamento de vexatórios tri-
botos que lhes impõe a lei civil, e nào
raro tem-se visto que, levadas pelo
desespero, levantam-se contra a lei,
insubordinam-se e pegam em armas.

Essa triste situação -sobe de
ponto, si, alem da lei civil, igualmente
a ecclesiasticá, endurecendo o coração,
vem sugar-lhe o ultimo ceitil.

E' precisamente o que esta fa-
zondo entre nós o sr. vigário Salles
Pessoa.

E não será de temer que, nes-
sas condições, so exceda igualmente a
população contra a religião, contra sons
ministros ? não será, porventura, de
conseqüências tristíssimas que estenda
ella o ódio secreto que já nutre contra
a lei do paiz até ás próprias leis da igre-
ja catliolica?

Como V.Exc. sabe, é a religião
o ultimo baluarte diante do qual recua
o povo em seus momentos de impele e
furor: perdido o respeito que o povo
mostra ainda por ella, onde iremos pa-
ràr ? a (pie calamidades nào leremos

9dc assistir impassíveis
Extorquindo dinheiro a essas

populações pobres, não estará, porven-
tura, osr, vigário Salles preparando
esse futuro tenebroso ? plantando a
divisado política no seio das famílias,
não estará, porventura, o sr vigário
Salles cavando um abysmo em que a
religião ha de se precipitar afinal ? in-
trigando marido e mulher, pães e 11-
Ihos, irmãos e parentes, não estará,
porventura, o sr. vigário Salles procu-
rando uma guerra domestica, que bem
pode conduzir a extremos perigosos ?

E pode V. Exc. conservar-se
inerte diante de tamanhos escândalos,
diante de tão flagrantes desmandos ?

Não o cremos, Exm.? Senr.
Que o vigário Salles tem extor-

ipiido dinheiro a suas ovelhas, prova-o,
entre outros, o facto que já relatámos
em nossa ultima carta, acontecido em
Fagundes, povoação nào longe desta
cidade, entre o vigario,o cidadão Fran-
cisco Antônio de Araújo Souza e outros.

Ainda o provam as ultimas sce-
nas cômicas em que tem figurado .tão
tristemente o sr. vigário Salles.

Galdino José de Farias, mora-
dor nas proximidades da povoação de
Fagundes, querendo casar duas lilhas,
para esse fim celebrou contracto com
o sr. vigário mediante 20$GOO r.s e a
respectiva oonducção: na hora do casa-
•mento. porém, o sr. vigário exigiu
32|(3Q0 rs., que foram pagos por uma.
terceira pessoa., o pobre pai de familia
nada mais possuindo !

Para casar a José Barbosa pe-
diu o sr. vigário J8$<)00 rs.; nào os
tendo o noivo, allegou o vigário que
faltava correr ainda um proclama, pelo
quo deixava de casal-o; havendo oííe-
reciclo, porem, o padrinho pagar o di-
nheiro, na mesma occasião e sem de-
mòrà elfectuou-se o casamento !

Os libertos, Sebastião e Joa-
quim, não possuindo os 3â$DQ0 rs. ex-
igidos para casarem-se, deram um li-
adòr !

Manoel do Nascimento, deso-
jando casar uma filha na, eapella da
casa, só o ponde fazer mediante a paga
ao sr. vigário de 6G$000 rs., necessi-

ir '

tando, para fazer face a essa despeza
imprevista, vender duas vaccas de uma
outra sua filha na occasião mesmo em
quo se celebrava o casamento e até no
recinto da própria eapella. !

Como estes, são numerosos os
exemplos: nào serão bastantes para
qne V. Exc. dè providencias imraedi-
atas? será preciso que excessos sejam
praticados por parte do povo para que
tenham credito nossas palavras ?

Nào, E.\m.° Senr.; estamos cor-
tos de que V. Exc. nào tardará a no-
mear uma, commissão de syiidicancia
que venha per si indagar da, verdade
do tudo quanto lemos allegado e con-
ti nu are rn os a ai legar.

Yaí tTdõ~r Yp ii liftit o

A respeito dá« Irradiação », órgão répu-
blioáno em Leopoldina, escreveu o a Diário do
Noticias )) do Pará:

« Recebemos a visita duplamente agrada-
vel da a Irradiação », órgão republicano que
vè a luz da publicidade em' Leopoldina, Mi-
nas Gcraes, de propriedade do Theophiló &
Filhos. O primeiro rodactor da « Irradia-
ção » ó o sr. Thcophilo Ribeiro, advogado e
vereador da camara municipal daquella ci-
dado; e são sons coljaboradores os círs

As (ilha:*' do ile. Tlieoj-liilo Ribeiro são os
compositores o lypograplíos da, « Irradia-
ção ». Tão santa é a causa da Republica que
inspira tão gentis dedicações.

Que boi Io exemplo do educação cívica ! São
{íljiàs do Comelia, serão mais cio Grácchos !

Certo não suecumbe a causa patriótica cm
que elaboram as mãos gentis das filhas li-
vrés o devotadas do Brazil! As filhas do Mi-

nas deixam de lado os crocliets bailais e a-
nemioos e tecem com typos a tela irradiante
do cngrnndeeimonlo da Pátria ! »

Ida Zunetla, Escrevendo sobro ossa tão
dislincla senhora, disse a « Evolução », or-
gão do club republicano do Desterro: « Nun-
ca será demasiado lembrar a gratidão do
que a democracia brazileira é devedôra a tão
distineta senhora, quo, nas horas do doscan-
coque lhe proporciait os trabalhos de sua
laboriosissima vida., sempre solicita em apa-
gár as dores do infortúnio, torna-se incan-
savel, ao lado do sou digno consorte, no es-
pinhoso labutar pelo glorioso futuro da pátria.

E' pois. com indescriptivel prazer que sau-
damos respeitosamente a comsumada defen-
sora da causa republicana no 2." districto,
fazendo os mais ardentes votos pela sua
prosperidade. >)

'— 0 « Novo Brazil », órgão republicano do
Maranhão, noticia que está organisado o
club republicano de Picos, sondo nomeado
um direclorio representado por 11 cidadãos,
o publicado um manifesto quo termina assim:

« Quando mesmo a pátria houvesse do a-
travessar por entro as scenas sangrentas do
uma revolução, como disso o manifesto pa-
raense, seria mil vezes preferível conquistar
por tão subido preço a purificação do carac-
ter nacional a val-.O descer cada vez mais na
escala da degradação moral. »

O mesmo cominunica a organisaçáo de
outro club republicano no interior da provin-
cia- o de S. dose dos Mattos, organisaçáo
« que é uma das mais promottedoras, náo só
pelo numero de pessoas que a ella adheri-
ram, como pelas qualidades de seus mem-
bros, escolhidos entre os melhores vultos dos
antigos partidos monarchicos. »

Vi ainda do mesmo jornal a noticia do
ter havido em Caxias uma Concórridissima
reunião republicana, sobre a qual escreveu
o « Norte » — honra á pátria do Gonçalves
Dias. Honra á mão de Teixeira Mendes. Hon-
ra ao 5." districto por contar em seu seio o
berço dos gênios o a esperança da provin-
cia ! »

S.Paulo. Em Salto do Itio sahiu vic-
toriosa acharia republicana na eleição que
se procedeu para juiz do paz.

—Fm Campanha e Santa Izabel triumpha-
ram os candidatos republicanos á vereança
municipal.

Em Cruzeiro assignarain um manifesto
do adhosão 53 cidadãos, entre os quaes ligu-
ram todos os membros da camara munici-
pal e os i juizes de paz.

Fm Supucohy, de Minas, declarou-se
republicano,o cheio conservador, cidadão Ig-
nacio Ribeiro.

Fm Cachoeira, do Rio Grande do Sul,
131 cidadãos assignarain uma brilhante re-
presenláção, dirigida á assembléa provincial,
contra o 3. ° reinado.

Rio de Janeiro Em Parahyba do Sul,
os candidatos republicanos vêem de alcan-
car uma esplendida vietoria, na eleição de
vereadores, contra a fusão manarchica. O
distinclo domocralá dr. Primo Teixeira de
Carvalho e major Jaciulho Josó da Costa Io-
ram eleitos, o primeiro por 153 votos o o se-
güiido por li8. »

"economia 
domestica.

l?al»a*Ioscilo d a EMíuitoâgí*.
Prepara-se fazendo uso de um cântaro ou,

melhor ainda, de um barril, cuja capacidade
seja de vintea trinta litros, munido do uma
vareta, tendo na sua extremidade inferior um
circulo do madeira apresentando alguns ori-
ficios. Na abertura do cântaro ou barril a-
dapta-se uma tampado madeira, tendo no
centro uma abertura, circulai' pela qual passa
a vareja.

Esta tampa Obsta ao desperdício dc algum
leite durante o trabalho.

Obtido este simples apparelho, lança-se no
cântaro ou barril uma quantidade deleito
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Gazeta cio &oi*l£lo. ;
proporcional a dons terços da capacidade do
vaso, ou menos ainda, mas nunca em uma
quantidade excessiva á designada.

Passados tros dias aquece-se levemonto o
se bate com a vareta por espaço de algumas
horas, de modo que so forma a maior quan-
lidado possível de grumos espessos.

Suspende-so então o trabalho o deixa-se o
appárelho em repouso por algumas horas.

JUeunem-so os grumos íormados, amas-
sam-se om uma gamella ou algindar, até
quo toda a massa seja homogênea e lava-se
amassa obtida duas outros vezes em água
)'ria até quo a água não saia lei tosa.

Quando se queira consorval-a por dous ou
mais mezes devo-se siibmettel-a a qualquer
dos três seguintes processos:

l.n processo.
Consiste em trai ar a manteiga com sal.
Tomam-so 50 grainmns de sal refinado o

mistura-se o melhor possível com 1000
grammas de manteiga.

Encerra-se depois em um vaso de madoi-
ia ou de barro vidrado bem fechados, que
preservem o contacto do ar.

2." processo.
. Conserva-se toda a frescura á manteiga,
mettendo-a em um vaso do pó de pedra, que
possa fechar-se hermeticamenle, contendo ao
mesmo tempo água acidulada quer com (3
grammas de ácido tarlarico ou acetico, quer
com G grammas dc ácido tarlarico e 5 de bi-
carbonato de soda, de modo que cubra toda
a manteiga.

Fecha-seein seguida com muito cuidado,
para que não haja o menor contacto com o ar.

3." processo.
Amassa-se a manteiga com. os seguintes

pôs até á sua perfeita incorporação, nas pro-
porções dé 50 grammas para 1.000'grammas
de manteiga. Eis a composição dos pés.

Sal das cosinhas secco. 200 gr.
Assucar branco. 100 gr.
Azotalodo poíassa. 100 gr.
Reduzem-se a pò e misturam-se. Assim

preparada a manteiga, colloea-se em potes
de barro vidrado, acabando de os encher
com a solução de:

Sal das cosinhas. 200 gr.
Água. 500 gr.
Tapa-se bom o vaso, de maneira çue não

penetre o ar. Quando se tenha de fazer uso
desta manteiga convém tiral-acom uma co-
lher de pau e lava-se uma ou duas vozes em
água limpa, conforme desejam applical-a
mais ou menos salgada.

listes três processos prohibem por bastai!-
te tempo a rancidez.

masesatawsssisKmsKsaBa^aas^ÊS tssBBSsaam !__ECTW5

Materiaes históricos o geo-
grapliicos
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Continuação do h.° 17.

8yiio»$is ú\\.h Nesinaria.fi.

to dc que eslava fora dá largara, por devo.-
luta o desaproveitada e V. S.a lhe concedera;
e com elíeilo me.ltéo gado no sitio onde es-
tava e está o gado delia supplicante, e que
o seo vaqueiro não im pedio com armas por
ir tãobem o Juiz Ordinário o pelo respeito
que se deve ter á V. S.", como governador
que mal informado, narrando-se-lhe falso,
calada e snpprimida a verdade lhe concedes-
se; por quanto se as torras se dão pára se
povoarem, rasão é que prefira quem as po-
voou, que foi ella supplicante; o não é crivei
que se o dito Bento de Araújo expressara
na petição á V. 8.", que cila supplicante as
havia povoado e estava de posse, se lhe con-
cedesse; e assim na siipposiçãÒ de que a
largura de sua data não chegava ao dito si-
tio do Catolé (?) em que eslava situada
ella siipp,0 polii preferencia de povoadora re-
queria trez legoas de comprimento rio dilo
riacho, pois não ti verão elíeito as que lhe
eoncedeo no comprimento do dilo riacho Hi-
agon; por quanto o dito Bento de Araújo,
sendo o ultimo nomeado na dita dala tomou
e possuo dois sitios com seos logradouros
no comprimento delia; atlendendo-se ella sup-
p." ser moça donzella e com o dito sitio po-
der tomar estado honroso; portanto podia
as dilas trez legoas de comprido e uma de
largo ou a largura que se achar, inteirados
de sua largura os heréos da data do rio das
bestas bravas e riacho lliagon por esta do
Catoléficar eulre elles o de um á oulro não
poderá haver mais que legoa e meia pouco
mais ou menos; pois náo leve elíeilo a que
so lhe havia concedido, e o dito Bento de A-
raujo declaradamente lhe consignou o dito
sitio por elle ficar no comprimento da data
com os ditos dois sitios, sendo o ultimo he-
réo da data, maliciosamente para depois de
povoada !h'a pedir com narrativa falsa.

Fez-se a concessão aos 18 de Abril de 1717.
Esta data de sesmaria foi confirmada pelo

rei de Portugal aos G de Maio de 1719.

des banquetes das grandezas da pa-
iria um delegado de policia e comman-
danto de destacamento, que, prenden-
do um indivíduo aceusado de haver as-
sassinado a um seu neto, recemnasci-
do, immediatamente o poz em liberda-
de, em virtude de o haver mimoseado
o criminoso com uma Pilha menor, que
o mesmo delegado desejava para sua
criada ? 

Se este procedimento 6 digno de n-
ma autoridade, S. Exc.a o senr Presi-
ciente da Provincia mande elogiarem
ordem do dia ao tenente Daniel Ra-
phael de Freitas; se, porem, for crimi-
noso, urge que seja punido seu autor
com as penas dos § § 1, 5 e 6 do art.
129 do cod. ciam.

Patos, Fevereiro de 1889.
A Senlinella,

Vlaçffio ferre a—Os Estados-U-
uidos dá America possuem 12,000 kí-
lometros dc caminhos do ferro mais do
que toda a Europa.

Naqueíla parto do mundo a nação
quo tem mais kilomctros do via-íerrea
ó a Allemanha.

Vinho nacional—*Em Santo
Antônio do Monte, provincia do Minas,
está muito desenvolvida a vinieultura.A
producção do vinho do anno passado ele-
vou-se a 2,080 barricas.

O preço de cacla garrafa commum
regulou a 500 rs.

eiro de ba, mo-

Piranhas
Bx.n lliagon (?)

Governo de João da Maia Gama.
D. Clara lispinola, filha do capitão Anto-

nio de Mendonça Machado, diz que no riacho
lliagon. (? ) concedêo V. S.a por data do ses-
mariade trez legoas de comprido e uma de
largo, meia para cada banda do dito riacho
á cada um dos heréos, que são o sr.
conde de Alvor (? ), Bartholomêo Barbosa,

. o capitão Manoel da Cruz, e ella supplicante;
e Bento de Araújo vindo-se povoar pelos
mesmos heréos lhe consignarão na ilharga e
dia largura e logradouro do dito riacho por
não haver capacidade (lagoa no comprime:)-^
to um si lio para ella supplicante, onde se
fez caiçara e uma cruz chamada o riacho Ca-
iolê (? ), e ella supplicante tem povoado ha
mais de vinte meses com gado vaceum e ca-
vallar de mansa e pacifica posse, parecendo-
lhe que a largura da dita data chegava ao
dito sitio; e porque lhe veio a noticia que
Bento de Araújo llio pedira com o íundamon-

Governo de Antônio Velho Coelho
O capitão Domingos Mon

rador no sertão de Piranhas, termo desta ca-
pitania; que elle descobrio no dilo sertão um
olho d'agua distante do rio das Piranhas du-
as legoas na testada do sitio chamado Geni-
papo, pertencente á eiie supplicante e pela
parte do sul com terras de Josò Machado e
para parto do oeste com terras de Beht6>cle
Araújo, junto á serra do Dugiieirão do riacho
do Peixe, cujo olho tP.agtiâ descobrio elle sup-
plicante á sua cosia, e como tenha íeito va-
rios serviços á S. M. na guerra do gentio
brabo e tinha muitos gados para crear e ne-
cessilava de terras e sitio para poder fazer,,
queria a mercê da terra que se achar entre
a ial contestação, em que ostá o dito olho
d'agua.

Fez-se a concessão requerida de trez lego-
as de comprimento;e uma do largura aos 2
de Junho de 1719.

Câili-fil© ád S.*arahy»a

Governo de Antônio Velho Coelho.
O capitào-mór Jacome Rodrigues dos San-

tos, morador nesta cidade e nella casado,

por se achar com muita familia, pediu vinte
e oito palmos de chão para levantar uma ca-
sa, entre as casas que servem de armasem
de pólvora, que são do capitão Antônio Cos-
me da Gama e forão do capitão Paulo de Al-
meida, já defuneto, e entre umas casinhas de
laipa delle supplicante que forão do capitão
Braz Alves na rua que vai do Palácio para o
Carmo da parte do sul.— Fez-se a concessão
aos 3 de Junho de 1710.

( Continua.)
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frliiarila Nacional.
* Lemos uma ordem do dia do coronel com-

mandante superior, Alexandrino Cavalcante
de Albuquerque, censurando o tonentc-còro-
nel José André Pereira de Albuquerque e a*-
meaçando-o com prisão, por não ter querido
cumprir suas ordens.

Quem conhece a lei ií.° 2305 do 10 de Se-
lembro de 1873 e decreto n.° 5573 de 21 de
Março de 1874, que reorganisaram a guarda
nacional, e lè aquella ordem do dia, pasma
ante tamanha ignorância da lei regulamen-
lar, parecendo-nos que o homem da gola
bordada procura regular-se pela queivgea
guarda negra de José do Patrocínio.

Tudo se ha de ver ante um governo cor-
rupto e corruptor, na phraso de um illustro
representante do Piauhy.

O tenente-coronel José André não quer ex-
ceular ordens do coinmandaale superior,

por se achar esle oecupando o cargo de de-
legado de policia deste termo, incompatível
em face do av. n.° 27 de 13 de Janeiro, de
1869 e iunumcras decisões do governo, com
aquelle mesmo posto.

E desde que a incompatibilidade é absolu-
ia, segundo o av. citado, náo pode o coronel
ordenai'a seus subordinados o cumprimen-
to de ordens relativas á guarda; porque, se-

gundo nossas leis penaes, ninguém é obriga-
do a cumprir ordens illcgaos.

Leia o senr coronel o capitulo 5.° do doore-
to n." 5573 já citado,-que verá qual a pena a

que acha-se sujeito o ollicial ou guarda; não
esteja apoiando-se em leis derogadas e in-
fríhgindo leis vigentes, como fez naqueíla or-
dum do dia, que devia figurar em algum ai-
manak para provocar o riso, como tem pró-
vocado a do senr dr. Pedro Correia, presi-
dente desta provincia.

O tenente-coronel levou o fado ao conhe-
cimento do governo da provincia e vai res-

pender aquella ordem do dia, mostrando a
incompetência do commandanle supcrior-deln-

gado de policia.
Matída notificar o pobre rnatulo como guar-

tia nacional; se este responde que não éguar-
da, recebe aintimaçáo do delegado ! !

Não obstante ter o governo lançado ao ri-
diculo a guarda da nação, pedimos provi-
delicias contra os actos de prepotência exer-
ciclos pelo coronel Alexandrino: acreditamos

que o presidente da província não consenti-
rá na aceu inalação de empregos ou car gos pu-
blicos com olíensa da lei.

Campina-Grande, 23 de Abril de 1889.
Officiaes do Balalhão,

"" 
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Via-Í erre a—Acha-se na visinha
provincia de Pernambuco o dr. New-
ton César Durlamaqui, distinclo enge-
nheiro o illustrado redactor-chefe da
Revista de Engenharia, que se pu-
blica no Rio de Janeiro.

O dr. César Buríamaqui,sendo con-
cessionário de uma estrada de ferro, na
provincia do Piauhy, ligando os valles
dos rios Parnahybâ c S. Erancisco, a
partir da cidadô do Àmarante, á mar-
gem daquelle rio, até á serra dos Dois
Irmãos, extrema do Piauhy com Per-
nambuco, vai aquella provincia pedir á
Assemblea Provincial uma concessão
igual á que obteve do Piauhy, afim, dô
prolongar a estrada da serra dos Dois
irmãos até ã villa de Petrolina , ponto
marginal do rio S.Francisco.

Urngnay—-Segundo os últimos
dados estatísticos^ a população brazileira
no Uruguay é avaliada em 60,000 ai-
mas.

O numero de proprietários brazileiros
nos ditíerentes departamentos eleva-sp
â 7191 com propriedades rura.es cpie são
avaliadas om 110,833:074$000 da nos-
sa moeda.

m

'ViSla áê Patoi
Terá direito a um assento nos gran-

gã__ã_iii8ã_iã^^
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O maior ianel—•Segundo aflirma
um jmiial allemão, o maior túnel que
existe é o cia cidade Sehemhitz que, a-
capado em 1878, foram começados os
primeiros estudos em 1782.

Tem 16, 534 m. de comprimento ou
1600 mais que O-cle S. Gothard e 4000
mais que o de Mont Cenis. Custou 25
milhões de francos.

Annoxiin—>« Nada ha, que não .
tenha o sou porque: ria ordem physica
e metaphysica, na moral e material, em
sumina, tudo tem uma causa, uma o-
rigem, uma razão de ser. Nihil fd sine
ratione süffioienli, diz o aphorismo do
velho Genuenso.

Dos milhares de annexiris,, proloquios
o riíaos, que opulentam a lingua por-
tugueza e a hespanhola, muito mais ri-
ca do que aquella nesses conceitos e a-
pophthcgmas, alguns ha, cuja origem
debaldc se tèm esforçado os pôsteres
para investigar.

Locução familiar e muito commum
om Portugal, a Parteira do Núncio pas-
sou para o Brazil, onde, como em seu
paiz originário, é empregada esta phra-
se, quando se quer designar pessoa que
faz os bons oílicios de inodianeira, que
busca estabelecer a paz em qualquer
.dissidência, já desculpando, já interce-
dendo, já implorando.

Sabido e conhecido o sentido, em
que se usa o oWáiido-Purteira do Nun-
cio, applicaclo sempre para qualificar a
qualquer pessoa, como mensageira de
paz, porque não se poderá esta locu-
ção derivar de tres palavras latinas,
que, significando Mensageira de paz,pa-
ra a (erra-pacis lerm nuntius, por cor-
ruptela popular se transformaram na
hcdionda-ÍVr/ám do Núncio t

a sonancia imitativa das tres pala-*,
vras latinas Pucis terra; nuntius dá per-,
íeitamente a macarronica traducção de.
Parteira do Núncio.

Mil exemplos semelhantes, ecle todo.
mundo sabidos, autorisam a suppor

cpie esta tivesse sido a origem do an-,
nexim.

Ninguém ha quem ignore a velhissi-v
ma traducção de Arma vírumque ermo.
(arma, vareta, e cano); Necessitas ca-
rei lege (a necessidade tem cara de he-
rege); Cor conlrilum, et humilialum nec
Deus despiciel, (uni couro curtido e mo-

liado nem DeuSj o espicha); Smüides
Músw, pauto majores canamus ( os chi-,
ciieílos das Musas e a canana do ma-
jor Paulo ),

Por que razão Pacis terra'n uri ti us,

.
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inão teria também engendrado a celebre
Parleira do Núncio?

Poderão os sabedores dizer talvez
'que non é vero; mas não deixarão de
reconhecer (pie é benê"trova-lo.-Dr. Cas-
4ro Lopes.»

<Tiaü_ota. cio Sei^t&o.
g__*?__5__Ai____{__^^

O seíír Vigário \%alie,*, e a'loteria.—* Tivemos occasião cie com-
municar aos leitores, em uma de nos-
•sas edições passadas, o procedimento
que tem tido o vigário Salles relativa-
mente á venda nesta cidade de bilhe-
tes da loteria em beneficio de nossa
Ui/ifriz.

Nas columnas do " Conservador " o
senr Raphael a. de Moraes Valle exhi-
biu-se muito fora de propósito, con-
testando nossas informações._

Permiffa-nos o senr Moraes Valle
que lhe respondamos com duas pala-
vras tão somente: S. S.ft ó intruso na
questão, alem de inexacto em sua con-
testarão.

Confirmamos; pois, tudo quanto dis-
somos em nosso artigo anterior.

O senr vigário Salles encarregou-se
voluntariamente de vender bilhetes a-
qui; S. I.vm.a recebeu 100 bilhetes da
capital c só vendeu 32, voltando os ou-
fros (pie só chegaram ás mãos do the-
soureiro-concessionario depois de ex-
trahicla a loteria; pouco nos imporia
que esses bilhetes tenham sido envia-
dos pelo concessionário ou por seu cai-
xeiro, o senr Valle; o que é certo é que
o concessionário foi quem perdeu os 68
¦bilhetes não vendidos: uma prova de
que o senr Valle pecca, quando affir-
ma terem sido os bilhetes enviados por
sua conta, o que S. S." não imdemni-
sou o concessionário dos prejuízos que
sofírcu; outra prova é que não foram
mais enviados bilhetes para esta cida-
de.

Estas informações, corno as passa-
das, foram colhidas do próprio Oórices-
sionario, que publicamente queixou-se
do procedimento do senr vigário Sal-
les.

O movei que levou o senr Valle a.
escrever sua contestação inexacta não
foi outro senão uma torpe bajulação ao
senr vigário, talvez no intuito de con-
seguir delle também aquillo que tanto
procura em outros.

E temos assim respondido a S. S.a,
restabelecendo a verdade dos factos.

a_ppel!amos para o próprio concessi-
onarío, que de certo manterá tudo
quanto temos dito a esse respeito.

viagemISe §.a._.*.agc.n — Em
para a viila do Catolé do Rocha,'onde
temporariamente vai residir, na fazen-
da cio tenente-coronel Valdevino Lobo
Ferreira Maia, esteve nesta cidade a
família do senr cap.,n José Rodrigues
,de Paiva, nosso prestimoso amigo na
viila deltabavanna.

Motiva essa viagem a longa enfer-
midade de (pie foi victima a digna con-
sorte desse nosso amigo, a qual feliz-
mente já se acha em convalescença.

Desejamo-lhe prompto restabeleci-
mento. .

— igualmente esteve entro nós o
sr. Sérgio Joaquim cia Silveira, do
Brejo do Cruz; agradecemos a visita
com (pie honrou nossas ofíieinas o re-
tribtiimOl-á.

ante estabelecido no fim da citada rua
e praça, entendendo, ao contrario,
conveniente para seus interesses con-
sorvar o povo aggloniendo em torno de
seu estabelecimento, opppz-se ao cum-
pi .monto da ordem do presidente da
câmara.

Persistindo este (Ma seu intento, cha-
mou o sr. Christiano em seu auxilio a
força publica aqui destacada que, sob
o commando do incorrigivel cadete, de
quo tanto temos faltado, o sustentou e
impediu aqueile íunecionario publico de
cumprir o seu dever: o cadete aflirmou
que tinha ordem do delegado de policia
para empregar a força contra a cama-
ra municipal.

Em que tempos estamos, santo Deus,
(pie a força armada é posta ãs ordens
de um estrangeiro para impedir o jogo
das instituições do paiz.

E convém notar (pie tanto o sr.
Christiano como sr. João Câmara, de-
legado de policia em exercício, são ve-
readórós da câmara municipal ! ! !

Quo edificante exemplo !

r__.U3t_.i!io na cadê in — No
mesmo sabbadò ultimo brigaram os
presos da cadeia desta cidade, tendo
sabido ferido com uma estocada o de
nome João Damião.

O facto foi simplesmente devido ao
abandono em que se achava a cadeia,
onde só haviam deixado duas senfinol-
Ias, que não podiam desertar do posto:
o resto da forca, como se sabe] fazia
proezas, no campo da feira.

O estado de relaxarão de nossa po-
licia é tal que não esta bem longe o dia
dá evasão de lodosos presos, segundo
se prevê." 0;

Deus queira que-assim não seja,

Chuvas—Chegam-nos noticias da
Borburema, anniniciando grandes chu-
vas noPicuhy, Cuifé, etc. Na primeira
dessas localidades nada menos de 35 a-
çudes foram arrombados; no Cuíté, a la-
góa cpie existe ahi perto, tomou ta! por-
cão dágua cpie interceptou os caminhos.

FJeiçõi..*.—- A senatorial da Bahia
tem dado até o presente o seguinte re-

sulfado:
Cons. Carneiro da Rocha ( L ). .2835

« Ferreira de Moura ( L ). .2752
Barão de Guahv ( C ....27.1
Dr. Innoconcio'Goes(C) 2709
Cons. Francisco Sodré ( L) ...260.
Pr. Freire de Carvalho ( C)...2265
A de deputado de Pernambuco dou 0

seguinte resultado total:
Df.Joáõ Augusto ( L 301
Cons. Porte'lla( C) ......196
T. C.elA. Maranhão (C 180
Tem chi haver segundo escrutínio en-

tre o Dr. João Augusto o o Cons.'0 Por-
tella.

i*o__.r_x:>__

Ideara* Foi um pouco perturbada
no sabbado ultimo a feira desta cidade,
logo ao começar do dia.

Tendo apparecido nos arredores^ -da
praça da, Independência alguns casos de
febres e sarampo, o digno presidente
da câmara municipal, rio louvável in-
tuito de prevenir ajuntamento de pes-
soas, donde podesse resultar, por estes
tempos de calor dcsabriçló, o appareei-
niento de alguma epidemia, havia or-
denado cpie o-s gêneros trazidos á feira
e expostos á venda-fossem con.venieh-.
temente espalhados pela rua do Seridó,
de modo a deixar ao povo fácil e livre
(ransito.

O sr, Christiano Laurifzen, negoci-

ivi.c;R'Oi_or;aA.
—Falleceu em Timbaiiba, província

de Pernambuco, no dia 20 de Mái-òo
ultimo, o sr. José Dias Correia de Aí-
cains, na idade de 69 annos.

O finado era irmão de nosso amigo
Antônio Dias Correia, a (piem dirigi-
mos sinceros pezames.

—No termo de Bananeiras, desta
província, falleceu igualmente a senho-
ra cio sr. Silvestre de Azevedo iMaia,
ua idade dt; 70 aanos, mais ou menos.

Era cunhada de nosso presumo.o a-
migo, tenente-coronel, Manoel llcleíon-
so (FOliveira Azevedo, .a quem senti-
montamos.

—Na cidade de Pombal finou-se, no
dia 15 de Abril, I). L .aboliria, esposa
do tenente-coronel Ciemenfino Rodri-
gues dos Santo:., na idade cie 50 an-
nos; deixou trez filhos na orphandade.

Ao sr. João Marcolino, parente da
finada, nossos sentimentos,

Parece incii vel que em certo mtindopoli-
tico, o de (( Deus o a groy » , tão pouca iullu-
én cia tenha exercido o verbo sagrado de nos-
so amável pastor: assim ó que , depois da
semana santa , os espíritos'tornaram-se boi-
licosos, do tal modo quo verdadeiramente náo
sei onde iremos parar.-.

Tivemos de assistir, não ha muitos dias, á
renhida peleja de nosso D. Quixole contra os
Judas o outros Machabeos.

Desta vez estamos em presença do urna
insurreição de natureza mais gravo.

Üs queijos robel!arani-so contra o peque-
no rei Christiano e abandonaram-lho a
porta !

Alé os queijos sabem o queé antipathiae
todio!

Ha quem preto, da (pie a longa contempla-
ção de uma cara anlipalhica causa enfado.

Bem o provaram os queijos, afastando-se
do armazém do cava .comprida, segundo o
chama nosso D..(juixote.

Mas o .dmamarquoz não é para graças e
oil-o, de sabre em punho, com a [orça pu-
blica, a reprimir a rebollião dos-queijos !

E 1). (Juixole com elle !

Ganha a, batalha, de volta os queijos, viu-
se então exclamar o Christiano, abraçando o
1). Quixole:

GanhüU-che balaic; vive caje inglese!

Mas neste «engano dalma ledo e cego,
que a fortuna não deixa durar muito, » esla-
vam elles, quando um grito sinistro íez-se
ouvir:

Os presos estão fugindo !
E eis a debandada !
Notou-se nosso momento um furacão que

passava, arrasando tudo.
fj' um novilho (pie fugia do curral, gri-

ta um.
—- Sào os presos, dizem outros. -
Verilicado o caso, era apenas o dr. Espinó-

Ia que acedia ao posto de perigo.
De certo que era de metter medo um vo-

lume dãqí.elu} dosembestado pelas ruas l
Sala !

Lá chegado, nada havia: uma rasga sem
conseqüência.

A forros o |ffensor, grila o volume des-
em bestado.

Esteja proso, soldado, diz a im. pobre
embriagado, o carcereiro !

Afinal, o volume, fazendo-se poder modo-
rador, exclamou enternecido.

Perdôo por esla vez.

Logo depois, nova sessão na casa dos quei-
jos, para celebrar-se a dupla vicloria.

Presentes: o cara comprida, o volume, o
Souto, o Cruz, o Probo e outros.

A cerveja c-Há promptaa saltar.
Mas o Cruz, que estava de rciáo humor,

lançou a nota triste.
SO falta o promotor ! Mas c'i náovem

por causa dos meus cento o tantos mil reis.
Fj a mim Irejcnte .'exclamou o Inglez.

EosiTieüs setenta mil çayallos, brada
o ílclefónso.

E ou, o ou, o mais pobre do todos,
monologa o probo!

Nesse inler.im passa, o vigarice,
— Uniremos, irmãos, choivinos, eu lambem
fiquei sem o aluguel da. casa,.

Essa. recordação triste fui fatal ao nosso
infeliz ilistribüic.lpry (pie, indo entregar o jor-
na! á alguém na igreja, viu-se delia despeja-
du pelo vigário com as seguintes palavras:Vade retro, Salaü! sa.he-te daqui com
es..a excominungada !

—- Pobre Gazela: ei .-le excommungada.

Mas o pejor náo è isso, leitores: o quo o de
receia. 6cpie se nos bote também para fura
da igreja.

Diz-se, com effeito, que, quando celebra
algum a io religioso, achando-se presente
alguém da Gazeta, o vigário, manconimunado
cnio saclirislão, falia tão baixo, tão baixo,
tão baixo, que, ninguém o ouve ! iieinao lhe-
nos respira !

Os lieis, que querem tudo ouvir, mostram-
se zangados.

Verão que ha feitiço !
1. adeus, ate para a .semana.

!isg3»:3_ã>>_?_ir^^
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O logogripho não tem conceito,
Porque não soube formar
Juntei dois nomes conhecidos
1. muito fácil, podes encontrar.

Campina, 30 do Abril de 18_0.
Cândido Filho.

AMMUMCIO»

Propriedades á venda.

Vende-se, por preços commodos, e a
pagamentos, as seguintes propriedades:

Via-ta Rei Ia «lo ITauà, sita no
termo de Cabaceiras, província da Pa-
rahyba do Norte, a uma légua de dis-
tancia da viila, á margem dos rios Ta-
perpá c Parahyba.

Riacho brande, sita no mesmo
termo e mesma província, a oito léguas
da viila, limitando-se com a provinciá
de Pernambuco, comarca de Taquári-
tinga, na distancia de seis léguas.

Ambas com casas tle morada, bons
roçados, cercados, açridcs, águas nati-
vas e excellentes pastas de criar.

Quem as quizer comprar pode duri-
gir-se, na viila de Cabaceiras, a Ter-
tuliano crAlbuquerqne Liai, ua cidade
de Taquaritinga, ao tenente-coronel
Jòviiio Limeira Dinoá,

RETRATOS
Brevemente tem de chegar a esta

cidade uma photographia, o que ha de
melhor neste gênero.

Cartões sol) papel albuminado.
Retratos em porcellana e esmalta-

dos.
A óleo c a cravou.
Tira-se lambem fora do atélier.
Preço sem competência.

Martins ã Chaves.-

_.erra Redonda ,:_,•.,;
O abaixo assignado estabelecido com

loja. de fazendas, e compra de algodão,
no logar Serra Redonda do Termo doín-
gá, desta Província, declara quo at_ á
data da presente declaração, nada de-
ve a pessoa alguma.

Oufrosim; pede a todos os Senrs. de-
vedores, queirão vir ou mandar saldar
seus débitos, certos de que se não lize-
em até o dia 30 do mez próximo,
procederá a cobrança judicialmente.

Serra Redonda, Í7 de Março de
1889.
Vale?i Um'A n tonio Pereira Viu agre.
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BOLETIM COMMERCIAL

Feira de If abayauna em 30 de Abril
do 1889.

Bois recolhidos aas curraes 650
v enelidos 650

[ventilando o kilo da carne $240.o ) Cl
'Destino

Pernambuco
'(diversos) ....¦-.

Sobras 

450
200
000
650

BSEE_KSi^KÍ^30S^Í_ :•_.¦ •¦__*___ S,

Qhai-0 senhor logogrip!iisla;,
lj.q_i tens o enigma decifrado.
Reunindo todas as loiras
*_.vedo rapina hei encontrado.
r>om esto logogripho duplo,
£- ti eu quero premiar,
j^eiiiiiiiclo homens e mulheres
•>ssim podorás decifrai'.

5,17,12,2,16 homem mulher 10,1 í-,3,1 k 15,7
1; 11,8,7,10 homem mulher 3,15', 12,5,17.5.7
.10,(5, 13, ¦'«, N,lJ homem mulher l,i), 17,5,7
17, 13, 7. 2, homem mulher 17,5, 8,7

Mercado desanimado;.

Feira de Campina, hoje, 3 de Maio
de 1889.

Houve 1104 bois.
Pela estrada do Siricló . . . 480

« dos Espinharas. 0,24

iffl)Q
2$500

¦ Mercado de Campina em 27 de Abril
de 1889.
Milho
Feijão
Farinha . . ..... . . .
Carne secca . . . kil. . . .
Rapadura, cento . . . . . .
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Tve. o.\ (( Gazkta do Sf.htoa »

1$()00

9S00Ó


